
Vasco da Gama
Uma vida, o Conde Almirante



Vasco da Gama, o forte capitão,

Que a tamanhas empresas se oferece,

De soberbo e de altivo coração,

A quem Fortuna sempre favorece,

Para se aqui deter não vê razão.

Que inabitada a terra lhe parece:

Por diante passar determinava,

Mas não lhe sucedeu como cuidava.

Autógrafo de Latino Coelho

CAMÕES, Luís de - Os Lusiadas com argumentos novos em estâncias heroicas : 
grande edição autographica  do programma official  do centenario ,  
profusamente illustrada  com desenhos allegoricos , retratos  ineditos  de Vasco 
da Gama e de Luiz de Camões;  [pref. ] de D. António Mendes Bello e Manuel 
Pinheiro Chagas. Lisboa: Silvestre Castanheiro, 1898. TT, Biblioteca, SV 4657
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Vasco da Gama nasceu em Sines, 
provavelmente em 1468.

Era filho de Estêvão da Gama e de 
Isabel Sodré.

Livro segundo das Lendas da Índia, por Gaspar Correia.
TT, Códices e documentos de proveniência desconhecida, n.º 41, f. 259



Estêvão da Gama, pai de Vasco da Gama, era cavaleiro da Ordem de 
Santiago e exerceu os cargos de alcaide -mor e capitão da vila de 
Sines. 

Isabel de Sodré, sua mãe, pertencia a uma família com raízes nas 
ilhas britânicas e ligada à Ordem de Cristo.

São poucas as informações sobre os primeiros anos da vida de 
Vasco da Gama. 

Em 1480, o seu nome surge numa lista de matrículas da Ordem de 
Santiago. 



òVasco da Gama, (1468?-1524), 
navegador, descobridor do 
caminho marítimo para a Índia, 
séc. XV, vice-reió. 
TT , Secretariado Nacional de 
Informação, Arquivo 
Fotográfico, Documental, II -3, 
doc. 15958



Em 1492, sendo já fidalgo da Casa Real, e por ordem do rei D. João 
II, Vasco da Gama comandou a apreensão de embarcações 
francesas que estavam nos portos de Setúbal e do Algarve como 
retaliação pela captura por piratas franceses de uma caravela 
portuguesa proveniente da Mina.

Em 1495, Vasco da Gama foi agraciado com as comendas de 
Mouguela e de Chouparia da Ordem de Santiago.



òVasco da Gama, pintura do 
Museu de Arte Antiga, Escola 
Portuguesaó. 
TT , Secretariado Nacional de 
Informação, Arquivo 
Fotográfico, Documental, II -3, 
doc. 7514



Livro segundo das Lendas da Índia. 
Códices e documentos de proveniência 
desconhecida, n.º 41

A obra òLendas da Ċndiaó de 
Gaspar Correia descreve os 
feitos dos portugueses, a busca 
das terras do Preste João, a 
capitania e viagens de Vasco da 
Gama (1497, 1502), entre 
muitos outros.



Detalhes e folha de guarda do Livro primeiro das Lendas 
da Índia. Códices e documentos de proveniência 
desconhecida, n.º 40



Livro primeiro das Lendas da Índia. Códices e documentos de 
proveniência desconhecida, n.º 40



Pouco se sabe sobre as razões que 
levaram o rei a escolher Vasco da Gama 
como capitão-mor da armada a ser 
enviada à Índia.

A experiência  dos mares? Uma questão 
de política  de expansão marítima?

Em 1497, foi chamado à presença do rei 
D. Manuel para ser nomeado capitão -
mor, juntamente com seu irmão Paulo da 
Gama e Nicolau Coelho.

Livro primeiro das Lendas da Índia. Códices e 
documentos de proveniência desconhecida, n.º 40



Num sábado, dia 8 de Julho de 1497, partiu de Belém a armada 
capitaneada por Vasco da Gama. 

Eram 3 naus: a São Gabriel, a São Rafael e a Bérrio, e um navio 
para transporte de mantimentos. 

A tripulação somava um total de cerca de 170 homens. 

Dois anos depois, a 10 de Julho de 1499, regressavam a Lisboa 
apenas a São Gabriel e a Bérrio, com pouco mais de 50 homens.

Vasco da Gama só regressou a Lisboa nos primeiros dias de 
Setembro desse ano, tendo sido recebido em audiência pelo rei D. 
Manuel a 18 desse mês. 



"Trabalho executado para as comemorações 
centenárias". Vitral tríptico, executado para a 
comemoração dos centenários da fundação e da 
independência de Portugal, na Beira, de autoria de 
pintor não identificado - por não ser facilmente 
legível a assinatura, colocada, no canto  inferior 
direito -, composto por três partes alusivas a 
aspectos distintos da epopeia marítima 
portuguesa: o  navegador, Vasco da Gama, 
descobridor de  novas rotas e símbolo da epopeia; 
na crista da onda, os portugueses desafiaram os 
mares; o padrão como sinal demarcador da 
soberania portuguesa nos territórios descobertos 
e destinados à evangelização. 
TT, Companhia de Moçambique, cp. n.º 1, n.º de 
ordem 3046, n.º 4



Minuta da mercê do cargo de almirante da Índia, com todas as honras, concedida 
pelo rei D. Manuel I a Vasco da Gama, pela descoberta do caminho marítimo para 
a Índia. [post. 1498]. 
TT, Corpo Cronológico, Parte III, mç. 1, n.º 9



òé O enviamos com nossa armada por capit«o mor dela enviando com ele 
Paulo da Gama seu irmão e Nicolau Coelho fidalgo de nossa Casa a buscar 
a dita Índia na qual viagem nos serviu, que onde em tantos anos que havia 
que o descobrimento era começado e a ele muitos capitães enviados e se 
descobriram as ditas 1485 léguas, ele nesta só viagem descobriu 1550 
léguas... uma grande mina de ouro e muitas vilas e cidades mui ricas e de 
grandes tratos  e enfim de seu descobrimento achou e descobriu a Índia 
que por todos os escritores que o mundo escreveram sobre todas as 
províncias dele esta direcção puseram... O qual descobrimento e obra de 
tantos tempos come­ada ele acaboué E como tamb®m por n·s fazem 
mais verdadeira informa­«o da terra e cousas delaéó
Excerto da minuta da mercê do cargo de almirante da Índia, com todas as 
honras, concedida pelo rei D. Manuel I a Vasco da Gama, pela descoberta do 
caminho marítimo para a Índia. [post. 1497]. 
TT, Corpo Cronológico, Parte III, mç. 1, n.º 9



Os Lusíadas, VI, 93Autógrafo de Brito Aranha, redactor do Diário de Notícias

CAMÕES, Luís de - Os Lusiadas com argumentos novos em estâncias heroicas : 
grande edição autographica  do programma official  do centenárioé
TT, Biblioteca, SV 4657

Esta é por certo a terra que buscais

Da verdadeira Índia, que aparece;

E se do mundo mais não desejais,

Vosso trabalho longo aqui fenece.

Sofrer aqui não pôde o Gama mais,

De ledo em ver que a terra se conhece;

Os giolhos no chão, as mãos ao Céu,

A mercê grande a Deus agradeceu.



A Vasco da Gama, como galardão pelo descobrimento da Índia, é feito almirante da 
Índia com todas as honras, preeminências, liberdades, poder jurídico, rendas, foros e 
direitos respeitantes ao dito almirantado; é autorizado a usar Dom, assim como seus 
irmãos e todos os seus descendentes; é -lhe permitido a ele e seus descendentes, em 
cada viagem que se faça à India, poder enviar 200 cruzados para serem trocados por 
mercadoria, sem que da respectiva mais valia se cobre qualquer tributo; recebe uma  
renda anual e perpétua e diversas  quantias do pescado de Sines e de Vila Nova de 
Milfontes, das sisas da vila de Sines , das sisas de Santiago do Cacém
1502-01-10.
TT, Chancelaria de D. Manuel I, liv. 2, f. 3 -3v



TT, Chancelaria de D. Manuel I, liv. 2, f. 3 -3v

òCarta de dom Vasco da Gama do almirantado das Ċndiasó

òée depois el-rei D. Afonso meu tio e el -rei D. João seu filho querendo com 
os mesmos desejos prosseguir a dita obra com assaz mortes e despesas em 
seu tempo at® o rio do Infante foi descoberto no ano de 482é donde 
primeiro se começou a descobrir e nós com o mesmo desejo querendo 
conseguir a obra que o dito Infante e rei nossos antecessores tinham 
começado, confiando que Vasco da Gama, fidalgo de nossa casa, era tal que 
cumpre a nosso serviço e cumprimento de nosso mandado, pois poria todo o 
perigo de sua pessoa e arriscamento  de sua vida o enviamos com nossa 
armada por capitão -mor dela, enviando com ele Paulo da Gama, seu irmão, e 
Nicolau Coelho, é fidalgo de nossa casa, a buscar a dita Ċndiaéó



A notícia do sucesso da viagem foi dada pelo rei D. Manuel I em 
carta dirigida aos reis de Castela, dando -lhes parte da descoberta 
do caminho marítimo para a Índia, das suas riquezas, e do proveito 
que poderia vir à cristandade.



Minuta de carta do rei D. Manuel I aos reis de Castela e Aragão dando notícia do 
descobrimento da Índia e das coisas que daquelas partes acharam os 
descobridores. 1499 -07-[12]. 
TT, Colecção de São Vicente, liv. 3, f. 513 -514



òé Sabem Vossas Altezas como t²nhamos mandado a descobrir quatro 
navios pelo oceano, os quais agora já passava de dois anos que eram 
partidos; é segundo o recado, que pelos mesmos descobridores, que a 
nós a esta cidade agora chegaram, houvemos, que acharam e descobriram 
a Índia e outros reinos a ela comarcãos, e entraram e navegaram o mar 
dela, em que acharam grandes cidades e de grande edifícios e ricos e de 
grande povoação; nas quais se faz todo o trato  da especiaria e pedraria, 
que passa em naus, que os mesmos descobridores viram e acharaméó

Excerto da minuta de carta do rei D. Manuel I aos reis de Castela e Aragão dando notícia do 
descobrimento da Índia e das coisas que daquelas partes acharam os descobridores. 
1499-07-12. 
TT, Colecção de São Vicente, liv. 3, f. 513 -514



D. Manuel I concede a Vasco da Gama vários benefícios e honras: 
os títulos de Almirante do Mar da Índia, de Dom, de conde da 
Vidigueira, várias tenças e autorização para em cada ano trazer da 
Índia 200 cruzados de mercadorias, e vendê -las sem pagar 
direitosé



Livro do Armeiro -Mor. 1509. 
TT, Casa Real, Cartório da Nobreza, liv. 19, f. 87

Brasão de armas de 
òDom Vasco da Gama almirante da 
Ċndiaó



òArmas de D. Vasco da Gama, 
conde da Vidigueira, 1.º 
Almirante do Mar das Índias, 
navegador, descobridor do 
caminho marítimo para a Índia, 
s®c. XVó. 
TT , Secretariado Nacional de 
Informação, Arquivo 
Fotográfico, Documental, III -3, 
doc. 11766



Vasco da Gama partiu novamente para a Índia em 1502.

Nesta segunda viagem aportou a Sofala, Moçambique e Quíloa, 
impondo a vassalagem e o pagamento de um tributo ao rei de 
Portugal.

Foi bem recebido em Cananor e Cochim, mas em Calecute teve 
dificuldades. Impôs o poder militar com a presença de uma 
esquadra permanente no Índico.

O regresso ao Tejo deu -se no Verão de 1503.



Livro primeiro das Lendas da Índia. 
Códices e documentos de 
proveniência desconhecida, n.º 40



Minuta do alvará do rei D. Manuel I ordenando que, no caso de D. Vasco da Gama falecer durante a viagem para a Índia, o 
substituísse Vicente Sodré, com os mesmos poderes. Tem também a minuta do alvará aos capitães das naus e navios que forem 
na armada, com o mesmo teor. [c. 1502]. 
TT, Colecção de cartas, Núcleo Antigo 876, n.º 50



Minuta da carta de recomendação de D. Vasco da Gama, escrita por D. Manuel I para os reis de 
Cochim e de Cananor. [c. 1502]. 
TT, Colecção de cartas, Núcleo Antigo 876, n.º 71


